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NOVA YORK — O futuro mi-
nistro e presidente do Banco 
Central, Pedro Malan, disse on-
tOn.' que as políticas cambial e 
mõnétária na economia brasilei-
ra só serão definidas no início de 
1995: 

— Para bom entendedor, a di-
reção que será tomada já está 
clara: basta olhar o que já vimos 
fazendo há meses. 
-Malan falou para um platéia 

de empresários e investidores no 
Hotel Grand Hyatt, em Manhat-
tani durante o seminário "Opor-
tunidades de Negócios num Am-
biente de Estabilização Econômi-
ca", promovido pelo Banco do 
Brasil e pela "Gazeta Mercan-
til' -,. O futuro ministro fez ques-
tãp de conter as expectativas ge-
neralizadas em relação à econo-
mia brasileira: 

:— E preciso deixar claro que o 
crescimento econômico é um 
longo processo e que a era de 
medidas milagrosas a curto pra-
zo já. acabou — discursou. 

Ao explicar os rumos da eco-
riMnia brasileira nos próximos 
anãs, ele disse que seria necessá-- no, acrescentar uma outra mão à 
fainãsa mão aberta que simboli- 

zou a campanha de Fernando 
Henrique Cardoso à Presidência: 
aos tradicionais cinco dedos re-
presentando agricultura, educa-
ção, emprego, saúde e seguran-
ça, outros cinco seriam acres-
centados, representando recupe-
ração do setor público, parceria 
com o setor privado, regime mo-
netário, regime cambial e conso-
lidação de desindexação da eco-
nomia. A recuperação do setor 
público, disse, envolve controle 
dos gastos do Governo, eficiên 
cia do sistema de arrecadação de 
impostos, solução para as dívi-
das dos estados em relação ao 
Governo federal, saneamento 
dos bancos estadual s e privatiza-
ção. 

Malan disse ainda que a fun-
ção básica do BC deveria ser o 
controle das taxas de juros: 

Estaremos caminhando nes-
sa direção, mas não excluímos o 
uso de outros agregados econô-
micos. O importante é sermos 
flexíveis — concluiu. 

Numa exposição bem humora-
da, o presidente do Banco Cen-
tral citou o economista Francis-
co Lopes ao falar de indexação 
na economia brasileira: 

E um vício igual ao das dro-
gas pesadas: doloroso, demorado 
e enfrenta a oposição dos princi-
pais beneficiários — comparou. 


